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1. INTRODUÇÃO 

O ciclo completo da bananeira, do plantio à colheita do ca- 
cho, varia de 12 a 18 meses, em função do clima da região, 
densidade de plantas, tipo de muda e tratos culturais que o 
bananal recebe. 

Bananais adequadamente instalados, recebendo os tratos cul- 
turais necessários, podem produzir frutos praticamente durante 
todo o ano. 

O volume .da produção influi nos preços que o fruto obtêm no 
mercado, correspondendo a uma Época de maior produção, preços 
mais baixos, e uma Época de menor produção, preços mais altos. 

Em razão da incidência de temperaturas baixas e menores 
precipitações nos meses de maio a setembro, verifica-se, em 
São Paulo, tendência de maior produção de janeiro a julho, e 
menor, de agosto a dezembro. 

Bananais comerciais, tecnicamente orientados, têm sido con- 
duzidos com uma planta matriz e apenas um ou dois rebentos, 
que saem em Épocas diferentes, com a finalidade de se manter, 
na mesma cova, duas ou três plantas em diferentes estádios de 
desenvolvimento, obtendo-se, assim, um perfodo produtivo mais 
longo. A seleção dos rebentos depende, todavia, da Época de 
plantio, tipo de muda, clima, solo e tratos culturais, 

O presente trabalho estuda a influência da @poca de seleção 
do rebento sobre o desenvolvimento e produção do primeiro re- 
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bento (segundo ciclo) da bananeira 'Namicdo'. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

A grande aplicação do desbaste, segundo KERVEGANI (9), & 
regular à Epoca da colheita do cacho, sendo necessário conhe- 
cimento adequado para selecionar rebentos que frutifiquem em 
períodos favorfveis, em virtude da grande influência do clima, 
solo e exposição. 

AUBERT (2) afirma que a produção de banana pode ser ajusta- 
da em função das condições climáticas e econômicas, por meio 
da seleção Jo material de plantio, desbaste dos rebentos e &- 
pocas de plantio. 

RODRIGUES e SOUZA (14), trabalhando com o cultivar 'Nani- 
ca', verificaram que dois fatores intervém na distribuição da 
colheita durante os meses do ano: seleção dos rebentos e dura- 
ção do período de atividade vegetativa. 

WARDLAW (16) observou que a ocorrência de temperaturas mé- 
dias de 25,5ºC, dois meses antes da colheita, aumentava muito 
o peso do cacho; temperaturas mais altas aceleravam a matura- 
ção e temperaturas mais baixas prejudicavam o desenvolvimento 
do fruto. 

CORTEZ (6), em ensaio realizado no Litoral de São Paulo, 
verificou que o número de pencas, frutos e o peso do cacho de- 
pendiam do período em que se dava a diferenciação floral e o 
florescimento. 

SAMPAIO (15), utilizando o cultivar 'Nanicão', obteve uma 
média de 12,1 folhas por planta, 7,3 pencas por cacho, e ciclo 
de 289,1 dias do plantio ao florescimento. 

BORGES (5), na Venezuela, obteve plantas que alcançaram al- 
tura média de 216 cm, tiveram ciclo de 215 dias do plantio ao 
florescimento e produziram média de 7 pencas por cacho, 

MATTOS (11), em plantio com espaçamento de 2,0 x 2,5 m ob- 
teve 7,4 pencas por cacho, sendo o peso do cacho produzido per 
lo 1º rebento (segundo ciclo), de 15,2 kg. 

AHMED e MANNAN (1) obtiveram um pseudo-caule de menor difi- 

metro e uma produção de frutos de 24,6 e 104,2% a mais por u- 
nidade de ârea, com espaçamento de 1,2 x 1,2 m em comparação 
com espaçamentos de 1,8 x 1,8 m e 2,4 x 2,4 mo maior espaga~ 
mento apresentou cachos, mãos e dedos mais pesados, O flores- 
cimento e a maturação dos frutos foi retardada no espaçamento 
menor. 

MATTOS (10) utilizou espaçamentos de 2,0 x 1,5 m; 2,0 x 
2,0; 2,0 x 2,5; 2,0 x 3,0; 3,0 x 2,5 e 3,0 x 3,0 m. O primeiro 
ciclo de produção não apresentou diferença significativa entre 
os plantios em relação ao diâmetro do pseudo-caule, número de 
folhas ativas e pencas, porém em relação a peso do cacho e ci- 
clo de produção, os espaçamentos de 3,0 x 2,0 e 3,0 x 3,0 m 
mostraram diferença significativa quando comparadas com o es- 
paçamento de 2,0 x 1,5 m. 

MISSINGHAN (12), em plantios com espaçamentos de 4 m entre 
filas e 0,9 m; 1,2 m; 1,8 m; e 2,1 m dentro da mesma fila, ve- 

rificou que o espaçamento teve pouco efeito no tamanho do ca- 
cho e no tempo decorrido do plantio à colheita da planta ma- 
triz. Os frutos de todos os tratamentos apresentaram boa qua- 
lidade, porêm, na produção do primeiro rebento, 0s espaga~ 
mentos menores produziram cachos pequenos e com péssimo enchi-
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mento dos frutos. 
Espacamentos de 1,8 x 1,2 m; 1,8 x 1,8 me 1,8 x 2,4 m, es- 

tudados por JAGIRDAR et alii (8), não mostraram influência no 
rendimento, mas os espaçamentos maiores produziram maior núme- 
ro de rebentos, 

BERRIL (3) efetuou plantios em linhas distanciadas de 2,7 m 
e 1,2 a 3,0m dentro da mesma linha, Obteve, na primeira coe 
lheita, maior taxa de crescimento, maior número de rebentos e 
florescimento mais precoce com o maior espaçamento; porém o 
rendimento de frutos por hectare foi maior, utilizando o espa- 
çamento 1,2 x 2,7 m. Não foi possível controlar os rebentos da 
segunda colheita no espaçamento de 1,2 x 2,7 m, O máximo ren= 
dimento, para a primeira e segunda colheitas, foi obtido com 
espaçamentos de 1,5 x 2,7 m., correspondendo à uma densidade 
de 2.445 plantas por hectare. 

Para as variedades 'Mantmann' e 'Champaz' com plantio feito 
no espaçamento de 2,7 x 2,7 m, BHAN e MAZUNDER (4) obtiveram 
um rendimento de 77 e 66,4% a mais por unidade de Area do que 
em plantios feitos no espaçamento de 3,6 x 3,6 m; a 'Nanica' 
produziu 78,6% mais frutos com 1,8 x 1,8 m do que com espaça- 
mento de 2,4 x 2,4 m. Espaçamentos menores não diminuíram o 
peso médio dos cachos nas variedades 'Mantmann' e 'Nanica', 
porêm a 'Champa' mostrou redução significativa no 3º rebento. 
O número de pencas e frutos não foi influenciado pelos espaça- 
mentos, em nenhuma variedade. 

COSTAS (7), com espaçamento de 1,5 x 1,8 m obteve o dobro 
de frutos por hectare do que usando espaçamento de 3,0 x 1,8 
nm. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente ensaio foi instalado na Escola Superior de Agri- 
cultura "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, São Paulo, em solo 
Pertencente, segundo RANZANI et alit (13), série "Luiz de 
Queiroz". O clima da região é mesotérmico, úmido, subtropical, 
com inverno seco, designado Cwa, segundo o sistema de classi- 
ficação de Koopen. 

As temperaturas médias, entre janeiro de 1972 e dezembro de 
1973, foram de 24,3ºC no mês mais quente do período e 15,10C 
no mês mais frio. A temperatura máxima foi de 30,4°C e a mini- 
ma de 9,0°C. As mínimas absolutas foram de 3,00C em junho de 
1972, 0,29C em julho do mesmo ano. 

Foi utilizado no plantio o cultivar, 'Nanicão' (Musa acumi- 
nata) com mudas do tipo "chifre" e peso médio de 2,3 kg. As 
mudas foram retiradas do bananal e mergulhadas numa solução 
contendo BHC a 5%, durante um minuto, e posteriormente deixa- 
das secar à sombra durante 6 horas, A área esperimental foi 
arada, gradeada e sulcada a intervalos de 2,5me 30 cm de 
profundidade. Foi aplicado no sulco na posição correspondente 
a cada muda, 500 g de fórmula 10-5-20 de NPK. 

No dia 17 de setembro de 1971, as mudas foram plantadas, na 
distância de 2 m dentro do sulco. O delineamento experimental 
foi em blocos inteiramente casualizados, com 5 tratamentos e 5 
repetições. Cada parcela era composta de 6 plantas, 

Os tratamentos foram os seguintes: 
SR - Planta-matriz sem rebento; em setembro de 1972 deixou- 

se desenvolver um rebento; 
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RJ - Planta-matriz com seleção do rebento do més de janeiro 
de 1972; 

RM - Planta-matriz com seleção do rebento do mês de março 

de 1972; 
RMa- Planta-matriz com seleção do rebento do més de maio de 

1972; 
T - Testemunha com todos os rebentos presentes. 
Em 26/10/72 realizou-se uma adubação em cobertura, com 250 

g de sulfato de amônio, por planta, e em 17/03/1972 com 50 g 
da fórmula 10-5-20 NPK. Em 17/10/1972 foram aplicados 50 g de 
cloreto de potdssio, 200 g de sulfato de amônio e 40 g de su- 
perfosfato triplo por planta, Em 24/10/1973 empregaram-se 100 
g de cloreto de potdssio e 100 g de sulfato de amônio por co- 
va, com aplicação de adubo, em coroa, ao redor da planta. 

No inicio do experimento, as plantas foram irrigadas em 
sulcos com intervalos de 7 dias; de maio a agosto de 1972, as 

irrigações foram espaçadas de 15 em 15 dias, sendo feitas após 
as chuvas. A partir de 25/10/73 e até 31 de dezembro de 1973, 
as irrigacbes foram feitas Sempre que a percentagem d'dgua 
disponível no solo atingia 50%. 

No decorrer do experimento, foram efetuados desbastes de 

rebentos e controle de ervas daninhas, 
Semanalmente, foram feitas anotações do número de folhas, 

diâmetro do pseudo-caule na Época da inflorescência do cacho; 
peso, número de pencas e frutos por ocasião da colheita 

O presente trabalho apresenta os resultados do primeiro re- 
bento (segundo ciclo de produção), sendo os resultados da 
planta-matriz (primeiro ciclo de produção) publicados nos A- 
nais da ESALQ de 1973. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A anfilise de variância para diâmetro do pseudo-caule e nú- 
mero de folhas na época do aparecimento da inflorescância não 
mostra diferença significativa entre os diversos tratamentos. 
Houve diferença significativa ao nível de 1% de probabilidade 

para peso e número de frutos por cacho e produção de frutos 
por hectare, como também diferença significativa ao nível de 
5% de probabilidade para número de pencas por cacho, 

A comparação das médias dos diversos tratamentos para Os 
seis parâmetros estudados, aparecem no Quadro 1. 

O diâmetro do pseudo-caule no florescimento foi equivalente 

nos diversos tratamentos, com resultados semelhantes aos obti- 

dos por MATTOS (11), no primeiro ciclo, e diferentes dos de 
AHMED e MANNAN (1). 

Os tratamentos foram semelhantes em número de folhas no 
florescimento, concordando com os resultados de MATTOS (11). 

O tratamento 2 RJ apresentou cachos mais pesados do que o 
tratamento 1 SR.; MATTOS (11), AHMED e MANNAN (1), MISSINGHAN 
(12) ,BHAN e MAZUNDER (4), para a variedade 'Champa', obtiveram 
cachos mais pesados, com maiores espaçamentos de plantio, sen- 

do que para as variedades 'Mantmann' e 'Nanica', BHAN e MAZUN- 
DER (4) não verificaram diferença em relação aos diversos es- 
paçamentos. O rebento do mes de janeiro apresentou maior núme- 

To de pencas por cacho do que o rebento do mês de setembro; 
MATTOS (11) obteve maior número de pencas por cacho com espa- 
camentos maiores, porêm, BHAN e MAZUNDER (4) nao observaram
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diferença no número de pencas em relação aos diversos espaga- 
mentos. 

Os trabalhos de BHAN e MAZUNDER (4) mostraram semelhante 
número de frutos por cacho para os diversos espaçamentos uti- 
lizados; no presente trabalho o rebento do més de janeiro a- 
presentou maior número de frutos por cacho do que o rebento do 
mês de setembro. 

O maior peso do cacho, maior número de pencas e frutos do 
rebento do mês de janeiro, em relação ao rebento do mês de se- 
tembro, podem ser atribuídos às melhores condições encontra- 
das pelo rebento do mês de janeiro; nesse tratamento, O cres- 
cimento foi iniciado em janeiro, com a emissão da inflorescên- 
cia no período de dezembro a fevereiro, época de temperaturas 
mais elevadas e maiores precipitações pluviais, enquanto no 
rebento do mês de setembro o crescimento se iniciou neste mês, 
e a inflorescência foi emitida entre julho a setembro, período 
de menores precipitações e temperaturas mais baixas, condições 
menos favoráveis ao crescimento e produção da bananeira 

O tratamento 5 T apresentou maior produção de frutos por 
hectare, tendo contribuído para este fato o maior número de 
plantas por cova; todos os rebentos que foram emitidos neste 
tratamento permaneceram nas covas; houve covas com produção de 
2 e 3 cachos, no período estudado, o que influiu na produção 
total por hectare; com espaçamentos menores e, portanto, com 
maior densidade de plantas, AHMED e MANNAN (1) BERRIL (3), 
BHAN e MAZUNDER (4) e COSTAS (7) obtiveram tambêm maior produ- 
ção por hectare. O tratamento 5 T, com maior densidade de 
plantas, apresentou maior produção por hectare no segundo ci- 
clo. 

Através do controle da Época da emissão de rebentos e in- 
florescência, densidade de plantas, pode-se obter maior produ- 
ção; trabalhos de pesquisa, com duração de 4 a 5 ciclos, pode- 
Tão indicar o melhor manejo para as condições de Piracicaba e 
outras regiões produtoras de banana. 

5. RESUMO 

No presente trabalho, realizado na Escola Superior de Agri- 
cultura "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, São Paulo, estudou- 
se a influência da época de seleção do rebento sobre o cresci- 
mento e produção do primeiro rebento (segundo ciclo) da bana- 
neira 'Nanicão'. " 

Os tratamentos foram os seguintes: (1) rebento do mês de 
setembro; (2) rebento do mês de janeiro; (3) rebento do mês de 
março; (4) rebento do mês de maio; e (5) testemunha com todos 
os rebentos presentes. 

Os diversos tratamentos foram semelhantes em relação a 
diâmetro do pseudo-caule e número de folhas na época de apare- 
cimento da inflorescência. O rebento do mês de janeiro foi su- 
perior ao rebento do mês de setembro em relação a peso do ca- 
cho, número de pencas e frutos por cacho. A produção por hec- 
tare da testemunha com todos os rebentos presentes foi supe- 
rior aos rebentos do mês de março, maio e setembro 

6. SUMMARY 

This study was carried out at the Escola Superior de Agri-
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cultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, São Paulo, Brazil to 
determine the effects of selective cutting of suckers on growth and productionof the great cavendish banana (Musa acuminata). Comparisons after selective cutting were made between suckers originating in September, January, March, and May, and with control plants where no suckers were cut. 

Results indicated no differences between treatments for 
pseudostem circumference or number of leaves at flowering. 
Bunch were greater with January suckers than Sepetember suckers. Fruit production per hectares was higher in control plants than in suckers originating in March, May, or September. 
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